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RESUMO 
 

O presente trabalho investiga quais evoluções conceituais estabelecidas sobre a 

Classificação Taxonômica da Classe Insecta podem ocorrer através de uma 

Sequência Didática com estudantes do Ensino Médio por meio da Teoria de 

Aprendizagem Significativa de Ausubel. Tendo como procedimentos metodológicos 

adotados para coleta de informações, a observação, questionário, mapa conceitual e 

Texto dissertativo. A pesquisa se desenvolveu numa turma da 2º Série do Ensino 

Médio numa Escola Estadual no município de Boa Vista onde se analisou por meio 

duma Sequência Didática, os aspectos teóricos desenvolvidos em sala de aula, 

laboratório e Espaço Não Formal. De forma geral, o trabalho de investigação aqui 

abordado trouxe uma descrição da Existência Prévia dos Conceitos Subsunçores, 

Aquisição de Conceitos, Retenção do Conhecimento, Diferenciação Progressiva e 

Reconciliação Integradora, acrescentando em que momento ocorreu a 

Aprendizagem Significativa dos estudantes. Ao final da práxis realizada, construiu-se 

um Livreto dissertando a Sequência Didática desenvolvida na pesquisa como 

produto educacional aos profissionais docentes.  

 
 
Palavras chave: Aprendizagem Significativa, Classe Insecta, Sequência Didática. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 
 
 

RESUMEN 
 

El presente trabajo investiga cuales evoluciones conceptuales establecidas sobre la 

Clasificación Taxonómica de la Clase insecta pueden ocurrir a través de una 

Secuencia Didáctica con estudiantes de Escuela Secundaria por medio de la teoría 

de Aprendizaje Significativo de Ausubel. Teniendo como procedimientos 

metodológicos adoptados para la recolección de información, la observación, 

cuestionario, mapa conceptual y Texto argumentativo. La investigación se 

desenvolvió en una clase de 2° Serie de Escuela Secundaria Estadal del municipio 

de Boa Vista donde se analizó por medio de una Secuencia Didáctica, los aspectos 

teóricos desenvueltos en el salón de clases, laboratorio y Espacio no Formal. De 

forma general, el trabajo de investigación aquí abordado trajo una descripción de 

Existencia Previa de los Conceptos Subsectoriales, Adquisición de conceptos, 

Retención del Conocimiento, Diferenciación Progresiva y Reconciliación Integradora, 

acrecentando en que momento ocurrió el Aprendizaje Significativo de los estudiantes 

. Al final de la práctica realizada, se construyó un libreto argumentando la Secuencia 

Didáctica desenvuelta en la investigación como producto educacional a los 

profesionales docentes. 

 

Palabra clave: Aprendizaje Significativo, Clase Insecta, Secuencia Didáctica. 
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INTRODUÇÃO 
 

A diversidade de espécies é um tema que pode fascinar a muitos de nós 

sejamos estudantes, professores ou meros curiosos sobre a vida. Perguntas sobre 

essa temática podem surgir, por exemplo, como lidar com a gigantesca diversidade 

de espécies que os biólogos das mais diferentes áreas hoje nos apresentam? Como 

conhecer suas diferenças e semelhanças? São centenas de primatas, de roedores, 

de vegetais, de insetos e de muitas outras formas de vida. E como professor da rede 

pública de ensino, acabamos por iniciar pesquisas científicas com os estudantes da 

educação básica, procurando levá-los a uma postura crítico-científico, despertando o 

conhecimento na busca de respostas daquilo que se tem disponível em referenciais 

de literaturas, sejam elas, específicas ou não. 

Neste contexto, o presente trabalho de investigação aqui abordado traz uma 

descrição da Teoria da Aprendizagem Significativa de David Ausubel associada a 

Classificação Biológica dos Insetos, numa complementariedade teórica em que é 

descrito o processo de aprendizagem, no qual destaca o conhecimento prévio do 

aprendiz como o fator isolado mais importante na determinação do processo de 

ensino, e assim relacionar a importância dos conhecimentos científicos para 

classificação das espécies de insetos, sua conservação biológica no ecossistema e 

a função exercida por eles no ambiente.  

Destacando-se ainda, os conceitos a serem trabalhados no conteúdo de 

Classificação Biológica dos Insetos e nesse sentido uma descrição dos temas 

estudados no Ensino Médio, além de breve descrição metodológica da Sequência 

Didática elaborada de maneira que algumas concepções são aprofundadas e 

revistas por diferentes autores que dissertam da temática. 

Logo depois, relaciona-se a caracterização do tipo da pesquisa a ser 

realizada, o ambiente, procedimentos de pesquisa e instrumentos de coleta de 

dados. Nesse momento também é apresentado um roteiro da sequência didática nos 

moldes a ser realizado na pesquisa, dentro de um campo conceitual e teórico num 

modelo metodológico estruturado. E por fim, apresenta a proposta de um livreto 

como produto da pesquisa a ser construído ao final de todo o processo e percurso 

teórico-prático que for submetida a pesquisa, elencando seu pontos positivos além 

dos percalços em sua construção e posteriori execução. 
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Tendo como base, uma análise subjetiva e qualitativa do que se está 

propondo realizar, a pressupor, a Aprendizagem Significativa, por meio de uma 

sequência didática e a classificação dos insetos. Realizamos uma busca literária 

com estudos centrados nestas temáticas, a qual, trouxe-nos algumas questões 

norteadoras. Elas foram importantes na fase de elaboração dos objetivos específicos 

que deveríamos investigar. Destacam-se: 

¶ Quais as percepções prévias das semelhanças e diferenças entre os 

insetos dadas pelos estudantes? 

¶ A Sequência Didática produzirá uma Aprendizagem 

Significativamente?  

¶ Em qual etapa do processo de retenção poderá ocorrer a 

Aprendizagem Significativa? 

Deste modo, outra incerteza que convergirá para um mesmo caminho é: 

ñQuais evolu­»es conceituais estabelecidas sobre a classifica­«o taxon¹mica da 

Classe Insecta podem ocorrer através de uma sequência didática com estudantes 

do ensino médio por meio da teoria de aprendizagem significativa?ò. Durante a sua 

trajetória, a pesquisa buscou avaliar esta problemática.  

Tendo como objetivo geral: 

¶ Explicar as percepções conceituais dos estudantes da 2ª Série do Ensino 

Médio de uma Escola Pública Estadual no município de Boa Vista-RR sobre a 

classificação taxonômica dos insetos a partir de uma sequência didática 

elaborada por meio da Teoria da Aprendizagem Significativa. 

E os objetivos específicos: 

¶ Diagnosticar as percepções prévias das semelhanças e diferenças entre os 

insetos. 

¶ Avaliar a sequência didática que produzirá potencialmente a Aprendizagem 

Significativa através da construção de mapas conceituais e questionários. 

¶ Determinar em que momento do processo de retenção do conhecimento 

ocorreu a Aprendizagem Significativa. 

¶ Elaborar um produto educacional por meio de uma sequência didática de 

classificação biológica dos insetos. 
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1 CAPÍTULO I - TEORIA DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA: ASPECTOS 

FUNDAMENTAIS PARA A PESQUISA  

 

O presente capítulo aborda a teoria da Aprendizagem Significativa na qual 

está pautada a execução de todas as etapas do processo, destacando a sua 

importância para a construção das aprendizagens dos alunos. 

 

1.1 ASPECTOS DA TEORIA DA APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 

Em seus construtos teóricos, acerca da Aprendizagem Significativa (T.A.S.) 

David Ausubel destaca que: 

 
O conhecimento é significativo por definição. É o produto significativo de um 
processo psicológico cognitivo (ñsaberò) que envolve a intera­«o entre id®ias 
ñlogicamenteò (culturalmente) significativas, ideias anteriores (ñancoradasò) 
relevantes da estrutura cognitiva particular do aprendiz (ou estrutura dos 
conhecimentos deste) e o ñmecanismoò mental do mesmo para aprender de 
forma significativa ou para adquirir e reter conhecimentos (Ausubel, 2003, p. 
7). 

 
Ausubel (2003) distingue duas grandes categorias de aprendizagem, a da 

aprendizagem por descoberta e a aprendizagem por recepção ou receptiva. 

Segundo ele, a principal característica da aprendizagem por descoberta é o fato de o 

conteúdo principal daquilo que vai ser aprendido não é dado, mas deve ser 

descoberto pelo aluno antes que possa ser significativamente incorporado à sua 

estrutura cognitiva.  

Já na aprendizagem por recepção, o conteúdo que vai ser aprendido é 

apresentado ao aluno sob a forma final. Nesse sentido, exige-se do aluno somente 

internalizar ou incorporar o conteúdo, que é apresentado de forma a tornar-se 

acessível ou reproduzível em alguma ocasião futura. A aprendizagem por recepção, 

por sua vez, se subdivide em aprendizagem automática (ou mecânica) e em 

Aprendizagem Significativa.  

A aprendizagem mecânica ocorre quando há aprendizagem de novas 

informações, ocorrendo pouca ou nenhuma interação do aprendiz com conceitos 

relevantes existentes em sua estrutura cognitiva, conceitos estes, que Ausubel 

define como subsunçores. O subsunçor é uma estrutura específica por meio da qual 

uma nova informação pode se integrar ao cérebro humano, que é altamente 
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organizado e detentor de uma hierarquia conceitual que armazena experiências 

prévias do aprendiz (SANTOS, 2008).  

Baseando-se na teoria de Ausubel, os tipos de aprendizagem foram assim 

esquematizados: 

 

Esquema  1 - Esquema com os tipos de aprendizagem baseado na TAS 

 

Fonte: JESUS, 2014.  

 

Para Ausubel, no modelo de Aprendizagem Significativa, ocorre associações 

não arbitrárias e substantivas, vinculadas aos subsunçores. A essência do trabalho 

de Ausubel é a Aprendizagem Significativa na qual os conceitos são ordenados 

progressivamente, de forma que os conceitos mais gerais de um conteúdo estão 

ligados a conceitos subordinados e este a conceitos específicos. Aprender 

significativamente em Ensino de Ciências, por exemplo, tem se configurado nas 

escolas como um grande desafio, pois na boa parte dos casos os conceitos são 

fixados mecanicamente pelos estudantes e sem a devida relação e aplicação com a 

vivência dos estudantes. Segundo Ausubel (2003, p. 39): 

A aprendizagem é dita significativa quando as informações recebidas pelos 
alunos são acompanhadas de significados, por meio de ancoragem que o 
próprio mecanismo cognitivo processa, e essa significância passa pelo 
campo das idéias, conceitos e proposições já existentes nos alunos. O 
entendimento dos conceitos mediante a interação do que é aprendido com 
os conhecimentos já existentes na estrutura cognitiva, ocorre segundo o 
processo da diferenciação progressiva. 
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Esta relação não arbitrária e substantiva diz respeito a uma interatividade 

entre os novos conhecimentos e/ou novos conceitos com algum aspecto relevante 

pré-existente na estrutura cognitiva do aluno. De acordo com Ausubel et.al. (1980), 

estes aspectos relevantes da estrutura cognitiva do aluno podem ser, por exemplo, 

uma imagem, um símbolo, um conceito ou uma proposição. Para o desenvolvimento 

de atividades em espaços não formais, a Aprendizagem Significativa pode ocorrer 

sob as formas receptivas e por descoberta, sempre havendo associação com os 

conhecimentos prévios ou subsunçores, conforme foi descrito anteriormente:  

Esta teoria procura elucidar os mecanismos internos que ocorrem na 
estrutura cognitiva humana em relação ao processo de aprendizagem. 
Embora j§ tenha sido classificada como uma teoria ñcondutivistaò, a TAS 
focaliza e entende a aprendizagem de modo cognitivista e procura explicar 
também como os conhecimentos estão estruturados na mente humana 
(AUSUBEL, 2003, p. 47). 

 O foco principal de suas pesquisas foi a aprendizagem escolar, por este 

motivo acreditamos que as suas ideias sobre a aprendizagem podem contribuir para 

melhorar o processo de ensino-aprendizagem escolar. Ausubel propõe, portanto, 

uma teoria que enfatiza a aprendizagem que ocorre na escola. Sua teoria baseia-se 

na premissa de que a mente humana possui uma estrutura organizada e 

hierarquizada de conhecimentos. Essa estrutura é continuamente diferenciada pela 

assimilação de novos conceitos, proposições e ideias. A T.A.S. por enfatizar e 

preocupar-se essencialmente com os conceitos, com os conteúdos acadêmicos, 

com os aspectos cognitivos da aprendizagem, tem sido vista como intelectualista e 

criticada por não valorizar as outras dimensões da aprendizagem. 

1.1.1 Tipos de Aprendizagem Significativa  

 
Para melhor caracterizar a Aprendizagem Significativa, Ausubel (2003), 

ainda a diferencia em três categorias. A primeira, denominada de aprendizagem 

representacional, é identificada quando um indivíduo consegue atribuir significado à 

símbolos particulares e aos eventos aos quais eles se referem. É significativa, 

porque tais proposições de equivalência representacional podem relacionar-se de 

forma não arbitrária, como exemplares, a uma generalização existente na estrutura 

cognitiva das pessoas desde o primeiro ano de vida ï de que tudo tem um nome e 
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que este significa aquilo que o próprio referente significa para determinado aprendiz. 

 A segunda, chamada de aprendizagem de conceitos, é mais genérica, 

abstrata e representa regularidades; talvez possamos afirmar que ela é uma 

aprendizagem representacional generalizada. Já a terceira, conhecida como 

aprendizagem proposicional, define a aprendizagem como uma ideia advinda dos 

conceitos; em outras palavras, o conceito é definido através de uma proposição, 

portanto, através de várias palavras. É importante frisar que todas elas são 

categorias de Aprendizagem Significativa. 

 

¶ Assimilação Obliteradora: 

 

Existe uma tendência reducionista na estrutura cognitiva humana, de modo 

que, com o tempo, as ideias mais específicas vão sendo progressivamente 

assimiladas pelas mais gerais às quais estão ligadas, e vão sendo gradativamente 

esquecidas (Esquema 2). O esquecimento gradual pode assumir características 

prejudiciais para conhecimento do indivíduo mesmo quando a aprendizagem não for 

puramente mecânica, e houver a instauração não-arbitrária com algo já existente na 

estrutura cognitiva do sujeito. No caso da aprendizagem arbitrária, mecânica, o 

esquecimento será ainda mais rápido do que no caso onde se estabelece algum tipo 

de ligação com alguma ideia que o indivíduo já possua (MOREIRA, 2005). 

 

Esquema  2 - O processo de assimilação 

 

Fonte: BRITO, 20151. 

                                                 
1 Disponível em: <http://samarameira.blogspot.com.br/2015/02/a-teoria-da-aprendizagem-
significativa.html>.  
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A assimilação de conhecimentos ocorre sempre que uma nova informação 

interage com outra existente na estrutura cognitiva, mas não com ela como um todo; 

o processo contínuo da aprendizagem significativa acontece apenas com a 

integração de conceitos relevantes. 

1.1.2 Formas de Aprendizagem 

Há também outras categorias de aprendizagem não conflituosas com essas 

(acima); pelo contrário, são complementares. Elas são: a) aprendizagem 

subordinada, que acontece quando o novo conhecimento interage com subsunçores, 

tornando o novo, cheio de significado (Esquema 3); b) aprendizagem 

superordenada, acontece quando, partindo dos subsunçores, se forma uma ideia 

mais geral (conceito ou proposição), organizando os subsunçores como partes desta 

ideia genérica; c) aprendizagem combinatória, pode ser entendida como 

aprendizagem de proposições mais amplas, mais gerais do que aquelas que já 

existem na estrutura cognitiva. É aprendizagem de uma proposição global, portanto, 

não subordinada e nem superordenada, por não se ligar com conceitos ou 

proposições específicos (MOREIRA, 2003). 

 

Esquema 3 - Interação do subsunçor ao novo conhecimento 

 

Fonte: BRITO, 20152. 

 

Assim, uma aprendizagem pode ser analisada de acordo com as seis 

classificações vistas anteriormente (e elas não são excludentes). Um indivíduo pode 

                                                 
2 Disponível em: <http://samarameira.blogspot.com.br/2015/02/a-teoria-da-aprendizagem-
significativa.html>.  
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ter aprendizagem de proposições e também aprendizagem superordenada, por 

exemplo. Ausubel ainda destaca dois interessantes processos que ocorrem na 

Aprendizagem Significativa: a diferenciação progressiva e a reconciliação 

integrativa. 

O primeiro já foi citado quando observamos que o subsunçor pode modificar-

se com a introdução de uma nova informação, alterando-o e dando novo significado; 

esse é o processo conhecido como diferenciação progressiva, e está normalmente 

presente na Aprendizagem Significativa subordinada. O segundo acontece quando, 

ideias mais gerais relacionam subsunçores que inicialmente estavam separados na 

estrutura cognitiva. Normalmente este processo ocorre na Aprendizagem 

Significativa superordenada ou na Aprendizagem Significativa combinatória 

(AUSUBEL et al, 1980). 

Observando essa posição de Ausubel quanto a Aprendizagem Significativa, 

compreendemos o processo cognitivo em que o estudante tende a formar novos 

conceitos daquilo que está sendo proposto. No entanto, acreditamos que outro fator 

é deveras importante, se pensarmos que estamos vivendo numa sociedade onde os 

valores adquiridos de forma sociável é significante destacando-se, em dados 

momentos, para uma formação pontual.  

  

1.2 MAPA CONCEITUAL COMO PROJEÇÃO PRÁTICA DA TEORIA DA 

APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA 

Os mapas conceituais foram desenvolvidos originalmente por Joseph D. 

Novak e pelos membros de seu grupo de pesquisa, como projeção prática da teoria 

da aprendizagem significativa de Ausubel (NOVAK, 2000, p. 3). Surgem na década 

de 1970 no interior do processo de deslocamento do foco no comportamento 

observável para os processos cognitivos como objeto de estudo da psicologia da 

aprendizagem. 

Três ideias básicas da teoria de Ausubel são centrais no desenvolvimento dos 

mapas conceituais. Em primeiro lugar, Ausubel concebe o desenvolvimento de 

novas aprendizagens como construções a partir de conceitos relevantes e 

proposições já presentes numa estrutura de conhecimentos do sujeito. Em segundo, 

vê a estrutura cognitiva como organização hierárquica, com os conceitos mais 

gerais, mais inclusivos, ocupando os níveis mais elevados na hierarquia, e os 



24 
 

 

conceitos mais específicos, mais ou menos inclusivos, incorporados pelos conceitos 

mais gerais. Em terceiro lugar, quando a aprendizagem significativa ocorre, os 

relacionamentos entre conceitos tornam-se mais explícitos, mais precisos e melhor 

integrados com outros conceitos e proposições (NOVAK; CAÑAS, 2006). 

Novak considera o mapa conceitual como uma ferramenta de representação 

do conhecimento, ou seja, um suporte para o trabalho em diferentes campos 

conceituais, que tem como principal objetivo facilitar a aprendizagem, criação e 

utilização desse conhecimento. Basicamente, porque são diagramas que explicitam 

conceitos de uma fonte de conhecimentos hierarquicamente organizados e as 

relações entre esses conceitos, cuja estrutura deve estar de acordo com a própria 

estrutura da fonte (NOVAK, 2000, p. 31- 32). 

Os elementos básicos de um mapa conceitual consistem nas palavras que 

expressam o conceito, conectadas umas às outras por meio de palavras ou frases 

de ligação ï conectivos ï formando frases ï proposições ï que traduzem a estrutura 

cognitiva do sujeito. 

Os mapas conceituais têm por objetivo representar relações significativas 
entre conceitos na forma de proposições. Uma proposição consiste em dois 
ou mais termos conceituais ligados por palavras de modo a formar uma 
unidade semântica expressando os conceitos dos significados que a 
compõem. (NOVAK; GOWIN, 1996, p. 31). 

Freire (2005, p. 51), em estudo que associa a elaboração de mapas 

conceituais e de resumos, afirma que ñdesde que a hierarquia seja respeitada, os 

estudantes podem dar asas ¨ criatividade e imagina­«o. O ¼nico crit®rio ó® 

representar as ideias essenciais e suas inter-rela­»esôò. A autora enfatiza, as 

contribuições dos mapas conceituais para o processo de categorização, ao 

estabelecer as relações de subordinação e superordenação e, destaca o mapa 

conceitual como estratégia para a percepção da estrutura organizacional do texto, 

em vista, de uma compreensão mais satisfatória. Estudantes com melhor 

conhecimento da estrutura organizacional de um texto ñret°m mais informa­«o e 

demonstram melhor desempenho nas atividades de compreensão, assim como a 

sumariza­«o de um textoò (FREIRE, 2005, p. 57). 

Moreira (1980, p. 9; 2003, p. 34) afirma que o mapa conceitual ® ñ(...) uma 

ilustração da estrutura conceitual de uma fonte de conhecimentos, um mapeamento 

conceitual que reflete a organização conceitual de uma disciplina ou de outra fonte 
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ou §rea de conhecimentoò, a sua estrutura l·gica. Al®m disso, expressa o 

conhecimento que o sujeito revela no momento da sua elaboração, ou a estrutura 

psicológica sobre o conteúdo focado e os correspondentes princípios e 

generalizações, conceitos, regras e critérios (FARIA, 1995). O que pode ser 

representado do seguinte modo: 

Figura 1 - Conceitos de mapas conceituais segundo a ideia de David Ausubel e Novak 

 

Fonte:3 

 

O mapa conceitual propicia uma hierarquização conceitual no sentido dos 

conceitos mais gerais e inclusivos até os mais específicos, facilitando uma 

diferenciação progressiva do conhecimento do sujeito e, ao mesmo tempo, a 

coerência dos elementos incorporados na estrutura cognitiva por meio da 

reconciliação integrativa. Porém, podem incluir relações não hierárquicas, ou seja, 

situadas no mesmo nível hierárquico. 

 

 

 

                                                 
3 Site: 
http://cmapspublic.ihmc.us/servlet/SBReadResourceServlet?rid=1168902137919_2145395505_8091
&partName=htmltext. 
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2 O ENSINO DE BIOLOGIA NO CURRÍCULO DO ENSINO MÉDIO 

 
Começamos esta fascicular deste referencial com uma afirmativa: para 

formar cidadãos é preciso criar possibilidades para que os alunos sejam capazes de 

interpretar de maneira satisfatória vários estímulos que recebem em seu dia-a-dia. 

Partindo deste pressuposto, corrobora-se que quando em sala de aula é priorizado o 

modelo expositivo acaba por condicionar o aluno à aprendizagem cumulativa e não 

aplicável à sua realidade. Portanto, é necessário permitir encontrar respostas lógicas 

no processo ensino-aprendizagem para suas atividades diárias. Uma das maneiras 

de propiciar tal aprendizagem é oferecer diferentes recursos metodológicos e 

práticas pedagógicas (LIMA, 2012). 

Diante de tal contexto, a aplicação de atividades deve ser ancorada em 

objetivos delineados, de forma articulada e fundamentada, possibilitando assim ao 

educando a oportunidade de estabelecer conexões necessárias para a 

compreensão dos conceitos aprendidos. As atividades experimentais, por exemplo, 

são pouco frequentes nas salas de aula, na maioria das vezes os professores não 

utilizam este método devido à infraestrutura das escolas (GOLDBACH et al., 2009). 

No ensino de Ciências e Biologia, há diversos conteúdos que podem ser ministrados 

por meio de atividades práticas, mas muitas vezes os assuntos abordados nas 

disciplinas necessitam de algum tipo de material didático suplementar.  

Para a inserção dos alunos em situações que favorecem o desenvolvimento 

de um caráter investigativo, no Ensino de Ciências, as aulas práticas são essenciais 

ao processo educativo. Além de que, aulas de Ciências e Biologia ministradas em 

ambientes naturais são apontadas como metodologias eficientes, que motivam 

crianças e jovens nas atividades educativas e despertam a curiosidade. Com isso, 

facilita a aquisição de novos conhecimentos (SENICIATO; CAVASSAN, 2004). 

Consolidando-se como uma das áreas de maior produção de conceitos e de 

símbolos abstratos, pode-se observar que estudos de Ciências e Biologia constituem 

um campo de conhecimento vasto, por vezes complexo, Contudo, a mesma área é 

capaz de fornecer, por meio da experimentação, condições adequadas para os 

contatos iniciais com esse mundo de no­»es e de concep­»es ainda ñvagasò em 

determinados pontos conceituais. 
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A Lei de diretrizes e bases da educação ï LDB, conhecida também como Lei 

Darcy Ribeiro (Lei n° 9394, de 1996) no seu artigo de n° 35, estabelece o ensino 

médio como etapa final da educação básica no país. Neste artigo são estabelecidos 

inclusive as finalidades deste nível de ensino. Esses objetivos, foram interpretados 

por um outro documento, a resolução n° 03/98 do Conselho Nacional de Educação ï 

CNE. 

A resolução CNE citada e os Parâmetro Curriculares Nacionais ï PCNs4, 

apesar de se tratarem de documentos de natureza diferente, confluem no sentido de 

se tratarem de importantes referenciais, que pretendem organizar a educação no 

país. Os PCNs do ensino médio, em sua parte III discutem o ensino das ciências da 

natureza5, da matemática e das tecnologias, no sentido de que seja ensinado um 

conhecimento efetivo, crítico e histórico, não somente preparatório para o ingresso 

na universidade, mas útil à vida e ao trabalho. 

O Ensino de Biologia abrange o conhecimento sobre o maior grupo de 

animais da Terra, os representantes da classe Insecta. Dentre tais conteúdos a 

serem abordados, os insetos podem ser considerados um dos grupos mais bem 

sucedidos na evolução, esse sucesso pode ser medido através de diferentes 

espécies de organismos que compreendem a Classe Insecta, número de indivíduos 

por ecossistema e sua ampla distribuição geográfica (FUJIHARA, 2008). 

Existe uma característica relevante para o homem desse grupo dos 

chamados invertebrados, na qual, o papel desses invertebrados é de atuarem na 

polinização, no controle biológico, na decomposição de matéria orgânica e como 

produtores de mel, seda e outros produtos. No entanto, há insetos que são 

considerados pragas de plantas de interesse econômico e também algumas 

espécies são vetores de doenças. 

Partindo desse pressuposto, faz-se a seguinte indagação nesse aspecto: 

Por que aprender e ensinar Biologia no ensino médio? 

                                                 
4 O PCN ï Ci°ncia da Natureza e suas Tecnologias, parte III, ñs«o propostas estabelecidas para o 
ensino de biologia, física, química, matemática e suas tecnologias no Ensino Médio que, sem ser 
profissionalizante, efetivamente propicie um aprendizado útil à vida e ao trabalho, no qual as 
informações, o conhecimento, as competências, as habilidades e os valores desenvolvidos sejam 
instrumentos reais de percepção, satisfação, interpretação, julgamento, atuação, desenvolvimento 
pessoal ou de aprendizado permanente, evitando tópicos cujos sentidos só possam ser 
compreendidos em outra etapa de escolaridadeò (PCN, 1998, p. 4). 
5 Os PCNs do ensino médio consideram ciências da natureza: a física, a química e a biologia. 
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O estudo da vida é interessante por si mesmo. Como as abelhas encontram 
alimentos? O que determina o desabrochar das flores? Por que os filhos 
apresentam características de seus pais? Como as plantas capturam a 
energia solar? Há ou houve vida como a da Terra em outros planetas? 
Proposta Curricular de São Paulo, (2008). 

A função social do Ensino de Biologia nesse nível de ensino é contribuir para 

ampliar o entendimento que o indivíduo possui, no que diz respeito, a sua própria 

organização biológica, das possibilidades de interferir na dinamicidade dos mesmos 

através de uma ação mais coletiva visando à melhoria da qualidade de vida, do lugar 

que ocupa na natureza e na sociedade. 

Contudo, para que a Biologia venha cumprir esse objetivo, se faz necessário 

que o estudante seja conduzido a um nível de percepção que o faça compreender 

as interações que ocorrem nos seres vivos entre si e com o meio, a maneira como 

podem ser captadas através de procedimentos empíricos, pela construção de 

modelos, como também por uma lógica abstrata, intrínseca ao fenômeno vida. 

Precisa também apreender os fatos, os processos e os fenômenos que se 

manifestam na biosfera, realizados face à interferência dos seres que nela vivem, 

em suas trocas dinâmicas com o meio, bem como, sobre as especulações sobre o 

passado, o presente e o futuro do planeta Terra e a existência de vida em outras 

regiões do universo.  

Outro ponto importante a destacar está relacionado as questões 

contemporâneas que emergem das rápidas transformações científicas e 

tecnológicas que estão acontecendo no mundo, suscitando controvérsia entre leigos, 

estudiosos e religiosos, principalmente no ramo da Genética, Evolução, da Bioética, 

como por exemplo, a clonagem de mamíferos, os transgênicos, as terapias com 

células tronco, genitores pós - mortis, assim como dos grandes problemas atuais, 

como a fome, a AIDS, os surtos virais, as superbactérias, as drogas, os 

desequilíbrios ambientais podem ser mais bem compreendidas e avaliadas à luz dos 

conhecimentos da Biologia. Linhares et al (1997), corrobora essa visão quando 

afirma que espera que o ensino da Biologia no ensino médio contribua na formação 

de cidadãos bem informados, críticos, capazes de avaliarem e decidirem, no aspecto 

individual, quanto nas decisões que afetam toda uma coletividade, portanto, que 

estejam preparados para lutar por seus direitos e por uma sociedade mais justa, não 

apenas no sentido politicamente correto, todavia, ainda no lado humanista. 
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A Biologia é uma ciência experimental por excelência, e como tal, seus 

conhecimentos estão diretamente relacionados à aplicação do método científico 

sobre seu objeto de estudo, assim definido nos PCN, 

[...] o objeto de estudo da Biologia é o fenômeno vida em toda sua 
diversidade de manifestações. Esse fenômeno se caracteriza por um 
conjunto de processos organizados e integrados no nível de uma célula de 
um indivíduo, ou ainda de organismos no seu meio. Um sistema vivo é 
sempre fruto da interação entre seus sistemas constituintes e da interação 
entre esse mesmo sistema e demais componentes de seu meio. As 
diferentes formas de vida estão sujeitas a transformações que ocorrem no 
tempo e no espaço, sendo, ao mesmo tempo, propiciadoras de 
transformações no ambiente (PCN, 1999, p. 219). 

Diante disso, observa-se que os conhecimentos científicos não são 

absolutos e inquestionáveis e a possibilidade de serem contestados é uma de suas 

características. Compreende-se tal limitação pelo fato do método científico ser 

aplicado e desenvolvido conjuntamente a técnicas especializadas associadas às 

tecnologias. Assim, ciência e tecnologia estão intimamente correlacionadas. De 

acordo com os Art. 35 e 36, da Lei de Diretrizes e Bases (LDB) da Educação 

Nacional Nº 9.394/96, 

 [...] o currículo da escola média deverá ser estruturado para o 
desenvolvimento de competências e habilidades, de tal forma que o aluno 
ao final do ensino médio, deverá demonstrar que as desenvolveu. Estas 
competências e habilidades servirão de referência para o sistema de 
avaliação mensurar a qualidade da educação brasileira nesse nível de 
ensino.  

A perspectiva de um currículo por competências e habilidades é norteadora 

do processo de ensino e aprendizagem. Assim, é importante buscar a compreensão 

e extensão desses dois conceitos. Segundo Macedo (2007, p. 93) as competências 

são conceituadas, como um conjunto de saberes e habilidades que aprendentes 

incorporam por meio da formação e da experiência, conjugados à capacidade de 

integrá-los, utilizá-los, transferi-los em diferentes situações. As habilidades são 

especificações das competências em um dado contexto e se referem ao plano 

imediato do ˈsaber fazer. Quanto mais habilidades se desenvolvem, maior serão as 

competências e, quanto maior as competências, maior conjunto de habilidades 

possui o sujeito. Portanto, os conceitos de competências e habilidades são 

indissociáveis, caminham juntos e um contribui para a desenvolvimento do outro. 
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O Quadro 1 apresenta uma das competências e habilidades que devem ser 

desenvolvidas pelos alunos no componente curricular de Biologia ao longo do 

Ensino Médio estadual. Essas competências e habilidades estão de acordo com 

Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino Médio (PCNEM), com a matriz do 

Novo Exame Nacional do Ensino Médio (Novo ENEM), com o Sistema de Avaliação 

da Educação Básica (SAEB), e com as Orientações Curriculares para o Ensino 

Médio publicadas pelo MEC em 2006. Compreender e Investigar fenômenos, 

intervindo em situações reais.  

 

Quadro 1 - Competências e Habilidades em Biologia à 2ª Série do Ensino Médio 

Conteúdos Básicos Conteúdos Específicos 

Classificação dos 

Seres Vivos: critérios 

taxonômicos e 

filogenéticos 

V O desenvolvimento da classificação biológica 

V A sistemática moderna 

V Características gerais dos vírus 

V A estrutura dos vírus 

V Ciclo de um vírus bacteriófago 

V Ciclo do vírus de gripe 

V Ciclo do HIV 

V Reservatórios virais 

V Formas de transmissão de doenças virais 

V Tratamento e prevenção de doenças virais 

V Viroides 

V Príons 

 

 

Sistemas biológicos: 

anatomia, morfologia 

e fisiologia 

e 

Mecanismos de 

desenvolvimento 

embriológico 

V Reino Monera: características e organização 

morfológica das arqueobactérias e eubactérias. 

V Reino Protista: características e organização 

morfológica de organismos unicelulares e pluricelulares. 

V Reino Fungi: características e organização 

anatomomorfofisiológica dos fungos e liquens. 

V Reino Animal: características e organização 

anatomomorfofisiológica dos grupos de 

invertebrados e vertebrados. 

V Fisiologia: processos metabólicos dos seres humanos. 

V Embriologia animal 

V Reino Vegetal: características e organização 

anatomomorfofisiológica dos grupos vegetais. 

Fonte: SECD, 2010 
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2.1 ORGANIZANDO O CONTEÚDO SOBRE A DIVERSIDADE DOS SERES 

VIVOS  

 

A organização dos conteúdos de Biologia no Ensino Médio está direcionada 

para os quatro grandes contextos, os quais são considerados transversais, pois 

além da contextualização, também viabilizam a interdisciplinaridade, e sem perder 

de vista a realidade social ou existencial dos sujeitos do ensino aprendizagem, 

podendo ser trabalhados por todos os demais componentes curriculares, sem jamais 

negar as especificidades de cada ciência.  

A Reflexão sobre o próprio cotidiano, sobre o mundo e sobre si mesmo pode 

levar a conquista da autonomia crescente do pensar e agir. Para além da escola e 

do mercado, o desejo é a promoção de um ensino e aprendizagem que contribua 

efetivamente para a formação de um indivíduo crítico, socialmente ético e 

responsável pelos seus atos. A realidade do cotidiano do aluno e da sociedade no 

Estado de Roraima, tem-se como pressuposto, o ponto de partida e sentido para o 

estudo dos conceitos da Biologia. Para dar maior ciência e fortalecimento ao aluno 

compreender o seu entorno e saber lidar e intervir na realidade foram organizados 

os Blocos de Conteúdos em âmbitos Nacional, Continental (América Latina) e 

Mundial, relacionados ao contexto da Cultura, Diversidade e o Ser Humano; Ciência, 

Tecnologia e Meio Ambiente; Trabalho, Consumo e Luta por Direitos; Política, Ética 

e Cidadania, os quais destacamos: 

 

I. Reconhecer a importância da classificação biológica para a 
organização e compreensão da grande diversidade dos seres vivos;  

II. Conhecer e utilizar os principais critérios de classificação, as regras 
de nomenclatura e as categorias taxonômicas reconhecidas atualmente;  

III. Reconhecer as principais características de representantes de cada 
um dos seis reinos, identificando especificidades relacionadas às condições 
ambientais;  

IV. Construir árvores filogenéticas para representar as relações de 
parentesco entre diversos seres vivos (SECD, 2010, p. 30). 

 

 

2.1.1 Estratégias para abordagem dos temas em Biologia e sua Avaliação 

 

O processo ensino e aprendizagem é bilateral, dinâmico e coletivo, portanto 

é necessário que se estabeleçam parcerias entre o professor e os alunos e dos 

alunos entre si. Diversas são as estratégias que propiciam a instalação de uma 
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relação dialógica em sala de aula, e entre elas, podemos destacar a experimentação 

que, pelas características, podem ser privilegiadas no ensino da Biologia.  

Segundo Secd (2010), faz parte da vida, na escola ou no cotidiano de todos 

nós. Assim, a ideia de experimentação como atividade pedagógica para a promoção 

do ensino e aprendizagem dos conteúdos de Biologia não é exclusiva das aulas de 

laboratório, mas também pode ser realizada a partir da investigação de um 

fenômeno, o qual servirá de objeto de estudo para os alunos formularem e testarem 

hipóteses, comparando suas conclusões nos livros a respeito do assunto. O 

professor deverá orientar todas as etapas do processo da atividade, inclusive como 

será feita a apresentação final da atividade. Esta, geralmente é feita na forma de um 

relatório de aula de laboratório ou de campo, contendo informações sobre os 

objetivos, material, método e metodologia, desenvolvimento, conclusão e 

referências. A estratégia da experimentação é excelente, pois coloca o aluno 

diretamente em contato com um fenômeno biológico, dando a ele a oportunidade de 

aprender aplicando um dos poderosos métodos da Biologia.  

Com a proposta de participar com seus saberes do processo de formação do 

aluno cidadão, tendo como diretrizes o desenvolvimento de competências e 

habilidades agregando a sua concepção de ciência à concepção formativa, o 

componente curricular de Biologia para o Ensino Médio foi elaborado. A avaliação 

por competências e habilidades difere da avaliação por objetivos. A avaliação 

destes, diz respeito ao saber fazer em relação aos conteúdos específicos em si, os 

quais são ao mesmo tempo meio e fim do trabalho pedagógico, enquanto que na 

avaliação daqueles, os conteúdos deverão ser contextualizados e serão os meios de 

um processo que visa à formação do cidadão (PERRENOUD, 1999).  

É através da educação para a cidadania, onde o ensino e a aprendizagem 

de procedimentos são tão importantes quanto os de conteúdos, pois a partir deles, o 

aluno vai desenvolver sua capacidade de aprender a conhecer, aprender fazendo, 

saber ser e saber conviver (DELORS, 1998); tão necessárias para a construção da 

autonomia e para viver em sociedade. É através do processo que se proporciona o 

ensino e a aprendizagem dos conteúdos procedimentais e dos conteúdos atitudinais. 

Nesse sentido o próprio processo precisa ser avaliado, pois o modo como são 

conduzidas as relações do ensino com a aprendizagem na Biologia serão refletidos 

nos resultados da avaliação.  
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No desenvolvimento de um seminário o objeto de avaliação não é apenas o 

conteúdo em si, mas também a forma de expor o assunto, a postura, a qualidade 

argumentativa dos expositores, a capacidade de receber e emitir críticas, 

capacidade de síntese, o respeito mútuo etc. Exemplificando, o procedimento 

correto de um seminário atende aos propósitos da educação vigente e fica evidente 

o que vem sendo dito a respeito dos conteúdos. Por isso, a avaliação acontece 

durante todo o processo e não apenas pontualmente ao final de cada atividade 

realizada. 

 

2.2 A CLASSIFICAÇÃO BIOLÓGICA AO LONGO DOS TEMPOS 

É interessante notar que o ato de classificar encontra-se presente em 

diversas atividades do nosso dia e não apenas na biologia. Classificar é um 

procedimento humano que está embutido na perspectiva de uma aprendizagem de 

uma linguagem natural. Existem muitos critérios para classificações, por exemplo, 

podemos organizar uma biblioteca utilizando uma ordenação alfabética apenas 

pelos títulos ou mesmo uma relação por gêneros literários, por autor das obras, 

origens nacionais, entre outros. Segundo Mayr (2008, p. 161):  

 [...] ao classificar, reunimos em grupos objetos com características em 
comum com dois objetivos claros. O primeiro está relacionado à obtenção 
de informações de forma mais ágil e o segundo diz respeito à possibilidade 
de realizar comparações em posteriores pesquisas. Desta forma, a 
classificação apresenta a importância de ser a responsável por criar um 
sistema de armazenamento de informações essencialmente importante em 
qualquer área. 

Com o intuito de classificar à diversidade dos organismos, não em uma 

ordem arbitrária, os critérios de classificação biológica foram desenvolvidos para que 

pudesse agrupar, de alguma forma, uma organização natural. Entretanto, tal 

organização foi (re)estruturada ao longo do tempo, sobre diferentes parâmetros 

filosóficos. Apontamos neste trabalho a fundamentação filosófica (critério de 

classificação) utilizada no ordenamento da diversificação dos seres que julgamos, a 

priori, ter chance de estarem presentes no discurso dos estudantes da educação 

básica. 

Destacamos como um dos critérios de observação para os escritos dos 

antigos herbalistas que, as espécies eram reunidas de acordo com o seu uso prático 



34 
 

 

comum tais como, raízes medicinais, ervas utilizadas como condimentos, perfumes, 

e assim por diante. Como preocupação principal, eles destacavam o agrupamento 

de vegetais que poderiam ser utilizados como medicamentos ou mesmo como fins 

alimentícios, não existia uma metodologia única para esta ordenação, cada 

herbalista aplicava os seus critérios (Mayr, 1998). De origem Aristotélica este tipo de 

visão sobre classificação é entendida, como um estudo Tipológico/Essencialista, 

com base em uma suposta essência imutável de cada grupo taxonômico (AMORIM 

2008). 

A forma de classificação biológica foi um dos métodos mais aceitos pelos 

cientistas naturais, a destacar, o período de Aristóteles, que já relacionava as 

semelhanças entre as espécies para ter sua origem em suas essências 

compartilhadas. A princípio, as essências seriam atemporais, implicando que tanto 

essas quanto as espécies que as portam seriam fixas (Amorim, 2002).  

Outros temas mais profundos dentro dos aspectos da evolução das espécies 

vieram a ser destacados mais tarde como descreve COSTA e WAIZBORT, 2013: 

Já o critério Histórico-Evolutivo se fez possível somente após o 
desenvolvimento, de forma independente, dos escritos de dois importantes 
cientistas naturais, Darwin e Wallace, que em 1858 foram responsáveis, 
dentre outras coisas, por apresentar uma teoria que emanava um poder 
explicativo, relativo a origem da biodiversidade e a relação entre as 
espécies, muito consistente. Estes dois pensadores acabaram por introduzir 
uma noção de historicidade a uma ciência que até então era basicamente 
descritiva, apresentando a noção de que todos os organismos do planeta, 
extintos ou não, possuíam um ancestral comum em algum grau [...] 
conduzindo a ideia de que todos os táxon seriam compostos por 
descendentes de um ancestral comum mais próximo, formando grupos 
monofiléticos (p.4). 

Para tanto, numa pesquisa o uso de recursos na abstração dos 

conhecimentos em que se referem os conteúdos, Ausubel ressalta a utilização do 

Mapa Conceitual como parte receptora para que haja uma análise da ancoragem 

dos subsunçores e na retenção do conhecimento. Desta forma, em consonância a 

outras áreas de investigações pesquisada encontramos um aporte teórico do que 

necessitamos para consolidar o estudo, como destacamos no ponto a seguir. 
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3 CAPÍTULO II ï OS CAMINHOS PERCORRIDOS PARA A CONSTRUÇÃO DA 

PESQUISA 

 

A fundamentação com características organizadas utilizando-se de métodos 

e instrumentos permitirá ao pesquisador realizar uma análise e interpretação dos 

dados obtidos que foram colhidos durante uma pesquisa. É com esse olhar que o 

pesquisador se planeja para o desenvolvimento de uma pesquisa, pois, este 

presume que através de atividades previamente estabelecidas, como por exemplo, 

entrevistas, aplicação de questionários, observações, isto posto, levará a um 

conjunto de dados para análises das percepções dos sujeitos participantes.  

Partindo dessa ideia, neste capítulo, estaremos descrevendo as atividades 

sequenciais realizadas em que os estudantes puderam participar, e deste modo, 

pode-se obter um conjunto de elementos informativos que culminaram a uma análise 

posterior. Através de uma sequência didática baseada pelos princípios norteadores 

da Teoria da Aprendizagem Significativa de Ausubel, foi descrita ponderando os 

pontos importantes do processo de ensino-aprendizagem realizados desde a 

escolha do local da pesquisa a última etapa elaborada, evidenciando objetivamente 

o fenômeno metodológico percorrido. Portanto, sendo assim é que conheceremos 

em que etapa ocorreu a aprendizagem significativa do aluno, na medida em que os 

novos conhecimentos foram inclusos aos ancorados. 

O delineamento da pesquisa terá como objetivo principal garantir que os 

procedimentos metodológicos escolhidos levem o pesquisador a responder a 

problemática abordada na pesquisa (YIN, 2001). Em consonância a esta afirmativa, 

podemos destacar que este seguimento adotado subsidiará a produção de um 

livreto, destacando a Sequência Didática produzida na pesquisa, aos profissionais 

da educação à ser utilizado como ferramenta metodológica para o Ensino em 

instituições públicas. 

3.1 O CONTEXTO DA PESQUISA 

A metodologia aplicada na elaboração desse projeto deteve-se de algumas 

retomadas referenciais, de acordo com os pressupostos teóricos defendidos e 

aceitos na atualidade na área da metodologia científica. Portanto, ressalta-se esta 

como modelo de uma pesquisa de campo, do tipo exploratória, com abordagem 

qualitativa, observados os aspectos determinantes mediante leituras, análises e 
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interpretações dos resultados obtidos com aplicação da sequência didática, com 

base nos objetivos propostos á investigação em curso.  

Para Gil (2007), após definir e classificar a pesquisa com base em seus 

objetivos, bem como, nos procedimentos técnicos utilizados e sua abordagem, esta 

pode-se destacar no modelos seguintes:  

1. Exploratória - a pesquisa exploratória proporciona uma maior familiaridade 

com o problema, com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses 

responder as causas dos acontecimentos, fatos, fenômenos físicos ou sociais e 

utiliza-se de instrumentos metodológicos.  

2. Pesquisa de Campo - partindo dos procedimentos adotados, a 

investigação permeia-se aos estudos de campo, podendo ser definida como aqueles 

que: 

[...] procuram muito mais o aprofundamento das questões propostas do que 
a distribuição das características dos sujeitos segundo determinadas 
variáveis. Como consequência, o planejamento do estudo de campo 
apresenta muito maior flexibilidade, podendo ocorrer mesmo que seus 
objetivos sejam reformulados ao longo do processo de pesquisa (GIL, 2007, 
p. 57). 

A pesquisa de campo deve merecer grande atenção, pois devem ser 

indicados os critérios de escolha dos sujeitos (das pessoas que serão escolhidas 

como participantes de determinada situação), a forma pela qual serão coletados os 

dados e os critérios de análise dos dados obtidos (VENTURA, 2002, p. 79).  

3. Abordagem Qualitativa - ainda dentro de uma perspectiva de descrever os 

fatos explorados, utiliza-se a coleção de dados sem medição numérica para 

descobrir ou afinar perguntas de investigação no processo da pesquisa. São 

geradas hipóteses durante o estudo ou ao final deste [subjetivo, indutivo] (SAMPIERI 

et al., 2013). 

   

3.2 DELINEAMENTO DA PESQUISA 

Numa dinâmica de investigação, existem vários momentos cujo o ápice da 

pesquisa é notório, porém, poderá haver também os declives das atenções do 

pesquisador para que uma determinada busca a resposta de um problema não seja 

respondido, seja ele no âmbito espacial ou cognitivo. Dentre os vários 
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questionamentos que devem ser observados, estão aqueles que se desempenham 

no planejamento do trabalho. É importante destacar que o reconhecimento do 

campo de atuação torna-se fundamental para a aplicação de uma atividade, bem 

como, para a coleta de informações do objeto proposto. 

Pensando numa consonância metodológica, os mecanismos estruturais em 

que foram traçados os contextos da pesquisa ao mesmo tempo em que 

conspectivo6, acabaram por tornar flexível o roteiro elaborado, permitindo em vários 

momentos que certos pontos conectados à metodologia utilizada pudessem ser 

reformulados, trazendo o que é fundamental para uma abordagem qualitativa. E, 

certamente contribuindo para uma coerência nos trechos relatados sobre a análise 

dos dados reunidos no campo de estudo. 

A escolha da área de estudo, ocorreu a partir de uma conversa informal com 

o orientador e amigos que fizeram boas recomendações e indicações do bom 

andamento dos trabalhos da instituição de ensino. Deste ponto em diante, a 

aproximação com a gestão escolar foi pontual para que por meio de um diálogo e 

reconhecimento da unidade escolar pudesse haver a continuidade da pesquisa. O 

Sr. Gestor, durante a primeira visita se mostrou disposto para que o estudo viesse a 

ser realizado, destacando sobre os profissionais que ali colaboravam, eram 

dedicados com o desempenho dos estudantes e compromissados com o ensino.  

Ainda sim, em um breve relato, no que diz respeito ao funcionamento do 

organograma administrativo e educacional da escola, pode ser notado alguns 

entraves que poderiam vir a dificultar, num segundo momento, a realização das 

etapas sequenciais da pesquisa. Pois percebeu-se que a estrutura física onde se 

encontrava-se acondicionados os equipamentos do Laboratório de Ciências não era 

propício para uma prática laboratorial. O ambiente era reservado para tal função, 

porém tratava-se de uma sala padrão de aula, onde não havia bancadas, armários, 

nem lavatórios para enxágue dos equipamentos e higiene pessoal dos usuários. Os 

materiais de provimento investigativo das disciplinas de Química, Física e Biologia 

estavam dispostos em cima de mesas improvisadas, bem como, o espaço era pouco 

utilizado pelos professores. 

Na Coordenação Pedagógica, a responsável do setor, indagou-nos dos 

procedimentos metodológicos e dos objetivos a serem alcançados pela pesquisa. 

                                                 
6 Que é relativo a sistematização/sistemático: Dicionário da Língua Portuguesa Saraiva. 
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Deste modo, repassou-se o Projeto de Pesquisa com o roteiro da Sequência 

Didática planejada e previamente aprovada para a aplicação do conteúdo. 

Importante destacar que ficou acordado que ao final do objetivo alcançado, a 

produção da caixa entomológica com a identificação das ordens dos insetos 

confeccionada pelos sujeitos integrantes do processo investigativo ficaria como 

acervo de pesquisa para os estudantes, professores, colaboradores e visitantes, 

assim como, um exemplar do livreto produzido mediante a prática realizada.  

Para tanto, foi indispensável à intermediação da professora da turma 

selecionada. É de fato, que o entrosamento que a turma já possui com este docente 

é bem diferente, se comparado e observado, com uma nova personalidade inserida 

na rotina dos mesmos. Isso deve ser encarado, de certa forma, muito importante 

para o processo da pesquisa, afim de, que este não seja prejudicado por falta de 

interesse e erroneamente, a forma de abordagem aos estudantes, dificulte os 

resultados que foram ponderantes para a concretização do objetivo.  

 

3.3 SUJEITOS DA PESQUISA 

A pesquisa foi realizada em uma Escola Estadual de Ensino Médio, situada 

na zona Oeste da cidade de Boa Vista, onde atualmente atende uma demanda de 

301 alunos no seguimento regular do ensino público no período diurno, foi fundada 

pelo Governador Brigadeiro Ottomar de Sousa Pinto (governo da época) através do 

Decreto nº 13 de 07 de março de 1983 e reconhecido pelo Parecer nº 44/86, de 17 

de setembro de 1986, do Conselho Territorial de Educação. Como característica 

descritiva dos sujeitos, destacamos vinte (20) estudantes da 2ª Série do Ensino 

Médio, cursistas no período vespertino, matriculados na turma 202, abrangendo um 

grupo do sexo masculino e feminino. De posse do contexto in loco, todavia, do 

campo de atuação, adotou-se os protocolos estabelecidos dentro do âmbito do 

Comitê de Ética para que as etapas previstas na metodologia, ora vivenciadas, 

fossem desenvolvidas.  

O primeiro passo deteve-se em solicitar a autorização do gestor da 

Instituição de Ensino por meio da Carta de Anuência, seguido dos Termos de 

Assentimento Livre e Esclarecido, de Consentimento Livre e Esclarecido aos 

participantes, pais e/ou responsáveis dos estudantes. Noutro momento a visita a 

escola, em consonância com a coordenação pedagógica, a escolha da turma foi 
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realizada e consequentemente em conjunto com a professora responsável pela 

disciplina de Biologia, de acordo com os objetivos fomentados no projeto de 

pesquisa.  

Faz-se necessário pontuar algumas conduções preliminares para uma 

pesquisa planejada e mentalmente mensurável capaz de extrair os dados mínimos e 

precisos para a conclusão da pesquisa. Soma-se a isso, o fato de que os conteúdos 

que foram aplicados para a verificação da Aprendizagem Significativa no Ensino 

Médio que abordava sobre a Classificação Biológica dos Insetos, na grade curricular 

da 2ª Série, prever sua aplicação no 3º bimestre do ano letivo em curso.  

Deste modo, devido a fatores temporais à pesquisa, uma readaptação na 

ordem dos conteúdos programáticos ocorreu de forma ponderada e sem prejuízo 

quaisquer aos estudantes, concomitantemente aos demais temas conseguintes, com 

total apoio e anuência da professora e coordenação pedagógica da instituição 

escolar. Deste modo então, uma parte Introdutória sobre a Classificação dos Seres 

Vivos. 

 

3.4 FERRAMENTAS PARA COLETAS DE DADOS 

Para este trabalho, propõe-se como um dos instrumentos para a coleta de 

informações, o questionário, onde se permita a análise de amostras acerca dos 

conhecimentos prévios utilizados sobre a classificação biológicas dos insetos por 

estudantes do Ensino Médio. Assim, pode-se configurar um questionário quando há 

um ordenamento de seriadas questões que devem ser respondidas por escrito 

(LAKATOS et al., 2010). É um dos instrumentos mais utilizados para recolhimento de 

informações, servindo como um filtro de dados essenciais que se deseja mensurar. 

Acerca dos conceitos que os alunos consideram relevantes, assim como as relações 

que estabelecem entre eles, foi essa a opção escolhida como instrumento de coleta, 

pois decorre da suposição de que pode evidenciar informações diretas, além de 

poder facilitar para os professores da educação básica, futuras sondagens e a 

análises dos conhecimentos prévios dos estudantes. 

Em decorrência da análise subjetiva aos estudantes, a observação, tornou 

outra ferramenta de igual importância para as respostas de algumas dúvidas 

provenientes das etapas realizadas. Deve-se destacar que o modelo versado a esta 

observação é do tipo participativa/Completa (SAMPIERI et al., 2013), Sistemática 
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(Lakatos et al., 2010), pois durante o percurso observado o pesquisador participante 

necessita está do mesmo lado dos sujeitos observados, de modo a vivenciar o 

sistema em que se encontram os participantes, mesmo que não seja parte 

integrante do grupo de sujeitos da observação. De forma designada, controlada e 

planejada, a observação sistemática pode-se, sobremodo, ser flexiva para minimizar 

os erros no reconhecimento daquilo que se observa.  

Além disso, para que se obtivéssemos outros aspectos da Aprendizagem 

Significativa destacados nas etapas metodológicas, requereu-se aplicar os registros 

autodescritivos, vindo a contribuir para a captação de outros fatores que não apenas 

por intermédio da observação pudesse se elucidar fatos com enfoque qualitativo. 

Essa ferramenta destacou-se prioritariamente na última etapa desenvolvida, onde a 

elaboração de um texto dissertativo, a partir dos conceitos integrados e 

internalizados puderam ser inferidos e sobressaltados à uma prévia análise e 

discussão. Tendo em vista, a proposta de elaboração de texto para atender o estudo 

em questão, visando expor suas experiências, seja por uma linguagem culta ou 

coloquial, é nesse sentido que podemos mencionar a composição desse material e 

denominá-lo como registros autodescritivos (SAMPIERI et al., 2013). 

E por fim, para a elaboração do mapa conceitual da teoria ausubeliana, com 

o objetivo de organizar e representar a etapa final da sequência didática, foram 

solicitados os conceitos, relações e princípios considerados primordiais que 

explicitaram as diversas relações de forma completa e clara para aprendizagem 

significativa. Na montagem do mapa foi observado que os conceitos mais gerais 

(mais inclusivos) foram alocados no topo do mapa e os menos inclusivos na base. 

Conceitos intermediários foram alocados entre os mais e menos inclusivos 

(MOREIRA, 2012).  

 

3.5 A SEQUÊNCIA DIDÁTICA E DE CONTEÚDO 

De acordo com Zabala (1998), ele explicita que a ordenação articulada das 

atividades seria o elemento diferenciador das metodologias, e que o primeiro 

aspecto característico de um método seria o tipo de ordem em que se propõem as 

atividades. Ressalta que o parcelamento da prática educativa tem certo grau de 

artificialidade, explicável pela dificuldade em encontrar um sistema interpretativo 
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adequado, que deveria permitir o estudo conjunto de todas as variáveis incidentes 

nos processos educativos. 

Ainda ressalta que, a sequência considera a importância das intenções 

educacionais na definição dos conteúdos de aprendizagem e o papel das atividades 

que são propostas. Alguns critérios para análise das sequências reportam que os 

conteúdos de aprendizagem agem explicitando as intenções educativas, podendo 

abranger as dimensões: conceituais; procedimentais; conceituais e procedimentais; 

ou conceituais, procedimentais e atitudinais. 

Nesses aspectos certos questionamentos pareceram-nos relevantes, como 

destaca Zabala: na sequência há atividades que nos permitam determinar os 

conhecimentos prévios?; Atividades cujos conteúdos sejam propostos de forma 

significativa e funcional?; Atividades em que possamos inferir sua adequação ao 

nível de desenvolvimento de cada aluno?; Atividades que representem um desafio 

alcançável?; Provoquem um conflito cognitivo e promovam a atividade mental?; 

Sejam motivadoras em relação à aprendizagem dos novos conteúdos?; Estimulem a 

auto-estima e o auto-conceito?; Ajudem o aluno a adquirir habilidades relacionadas 

com o aprender a aprender, sendo cada vez mais autônomo em suas 

aprendizagens? 

Por fim, Zabala avalia que em relação às questões, convém expor sua 

relevância para a Educação óFísicaô Escolar no nosso entendimento, salientando que 

o conflito mental proposto pode ser também de ordem motora ï de modo integrado, 

ao contrário de uma conotação dual que a pergunta do autor permite supor. 

Consideramos também uma outra unidade de análise, as sequências de conteúdo, 

que requer uma interação entre as três dimensões, com ênfase na conceitual, bem 

como um aumento da complexidade e aprofundamento ao longo das unidades. 

 

3.6 A ELABORAÇÃO DA SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

A organização da Sequência Didática, a partir das etapas do processo de 

assimilação, se desenvolveu por meio de atividades ilustrativas sobre os insetos de 

forma que foram detectados por meio da observação das análises dos subsunçores. 

A constru­«o das ilustra­»es de diversos grupos de insetos por ñxò grupos foi 

evidenciada para proposição dos subsunçores para uma análise a seguir. 
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A observação e o desenvolvimento das atividades in locu efetivou-se, como 

já previsto, no horário disponibilizado pela coordenação pedagógica da escola: as 

terças-feiras, no primeiro horário do turno vespertino, das 13h30min as 14h30min; e 

sextas-feiras, no segundo horário, das 14h30min as 15h30min, durante 10 dias 

(entre visitas e práticas pré/midi/pós7 seguimento), sendo as visitas em dias 

programados. Contudo, estas foram realizadas durante o período de 2 meses (ao 

total de 7 aulas) para que se obtivesse a oportunidade de formar uma opinião mais 

segura sobre todos os aspectos observados e desenvolvidos em sala de aula, 

mediante as 5 (cinco) etapas da sequência didática minimizando as chances de 

influencias (internas e externas) obsoletas por ocorrências isoladas ou não, que não 

representariam o cotidiano daquela unidade. 

 

Tabela 1 - Cronograma com os horários da aplicação da pesquisa em sala de aula 

Dias da 
semana 

Horários 
Tempo de 
duração 

Meses Turno 

Terça-feira 
13h30min as 

14h30min 

7 semanas 
Abril, Maio e 

Junho 
Vespertino 

Sexta-feira 
14h30min as 

15h30min 

 

Segundo Faria (1989), é por meio da sequenciação do conteúdo curricular 

que se organiza conceitos de determinada área, e assim, direcionando-se para os 

objetivos principais a serem alcançados. Depois de realizada a seleção dos 

conteúdos, os itens curriculares necessitam ser sequenciados. A sequenciação 

supõe hierarquizar os itens curriculares dos mais inclusivos para os mais 

específicos. A observância desse princípio permite definir a ordem em que os itens 

curriculares serão ensinados, sempre buscando a formação de ideias de esteio para 

as ideias essenciais, essa consonância seqüencial pode ser observada na Figura 2. 

Adicionalmente, num mesmo item curricular, para potencializar uma aprendizagem 

significativa, esses princípios da diferenciação progressiva necessitam ser seguidos. 

                                                 
7 Destaca-se aqui como visitas e pr§ticas: ñPr®ò ï aquelas idas ao local de investigação antes do 
desenvolvimento concreto da pesquisa; ñMidiò ï por conseguinte, ® a pesquisa em si, e ñP·sò ï 
relaciona-se aos retornos dados ao local de pesquisa para preenchimentos de informações equívocas 
e/ou inexistentes fundamentais ao processo metodológico, dos resultados e discussão pertinentes ao 
projeto de pesquisa. 
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Em relação à aula expositiva, os cuidados a serem tomados devem ter como 

orientação a satisfação, por parte dos alunos, dos pré-requisitos necessários para a 

aprendizagem significativa do conteúdo; é necessário que o professor tenha o 

domínio do conteúdo e saber adequar ao nível de conhecimento à realidade dos 

estudantes, estabelecendo os pontos essenciais de modo que exista uma estrutura 

lógica e seqüencial para a compreensão dos conceitos. A essência principal do 

método expositivo, é inicialmente observando como os estudantes estão motivados 

para a recepção do conteúdo, importante fator para a posteriori fixação de conceitos, 

premissas e processos da aprendizagem, complementada ainda, por perguntas, 

respostas e diálogos (RANGEL, 2005). 

 

Figura 2 - Sequência dos Conteúdos abordados na pesquisa 
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A sequência elaborada se dividirá nas seguintes etapas: ETAPA 1 - 

Existência Prévia de Conceitos Subsunçores; ETAPA 2 ï Aquisição de conceitos; 

ETAPA 3 ï Retenção do Conhecimento; ETAPA 4 ï Diferenciação Progressiva; 

ETAPA 5 ï Reconciliação Integradora.  Na Figura 3, é apresentada, de forma 

sequencial, as etapas com os respectivos objetivos adotados para o 

desenvolvimento da pesquisa. 
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Figura 3 - Objetivos das etapas da Sequência Didática 
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3.6.1 Etapas  

Etapa 1 ï Nesta etapa foram levantados os subsunçores para determinar se 

havia necessidade de organizadores prévios a serem trabalhados em cada atividade 

para a aprendizagem dos novos conceitos e informações propostas no conteúdo de 

classificação biológica dos insetos, considerando o nível de ensino em destaque. 

Verificou-se a validade dos grupos de insetos nas respostas dadas pelos estudantes 

separando por semelhanças e diferenças. Para a coleta de dados desta etapa, 

optou-se pelo o instrumento de coleta de dados ï questionário -  como é 

demonstrado no quadro 2. 

 

Quadro 2 - Modelo da ferramenta de coleta de dados oferecido aos participantes 

 
Série: ________ Turma: ____________ Turno: _____________________ 

Participante: ___________________________________________________________ 

Data: ______/_____/______ 

Questionário ï ETAPA 1 
 

1. Marque um ñXò nas principais caracter²sticas que diferenciam a classe 
INSECTA das outras classes de artrópodes: 

 

Insecta Características 
 Corpo dividido em 15 ou mais segmentos, todos com um par de pernas 

 Possuem quatro pares de pernas 

 Maioria das espécies é marinha. 

 Presença de um par de olhos compostos 

 Corpo com três pares de pernas 

 Corpo dividido em vários segmentos, todos com dois pares de pernas. 

 Podem possuir asas. 

 Possuem quelíceras. 

 Corpo dividido em cefalotórax e abdome. 

 Díceros 

 Corpo organizado em cabeça, tórax e abdome 

 Tem um par de pedipalpos. 

 
2 ï Leia as frases abaixo e relacione a informa­«o de acordo com a ñOrdemò que 
pertence os insetos citados. 
 

1 
A mosca da fruta é considerada uma 
importante praga em frutíferas. 

Coleoptera 
 

2 
As abelhas, assim como outros insetos, 
auxiliam na polinização e produzem o 
mel. 

Hemiptera Subordem: 
Heteroptera 

 

3 Adulta possui asas membranosas com Orthoptera  
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escamas e na fase imatura é conhecida 
por lagartas. 

4 

O percevejo é um dos insetos que 
possuem um aparelho bucal 
diferenciado, o qual ele utiliza para 
sugar a seiva da planta. 

Hymenoptera 

 

5 
Os gafanhotos causam danos nas 
plantações quando estão em grupo. 

Hemiptera Subordem: 
Sternorrhyncha 

 

6 
A joaninha é utilizada para fazer 
controle biológico. 

Diptera 
 

7 
O pulgão possui o aparelho bucal 
sugador, qual ele utiliza para perfurar e 
sugar a seiva das plantas. 

Lepidoptera 
 

 

 
3. Quais as características básicas de um inseto? 
_________________________________________________________________ 

 
4. As aranhas são insetos? Justifique sua resposta. 
_________________________________________________________________ 
 
5. Quanto a morfologia externa (divisão externa) dos insetos, preencha os 
espaços de acordo com a figura abaixo:  

 
Fonte: Morfologia Externa dos Insetos8 

 
6. Cite qual (is) a(s) função(ões) dos insetos como um organismo vivo no 
ecossistema. 
_________________________________________________________________ 

 

As aplicações dos questionários dos estudantes ocorreram no dia 11 de abril 

de 2017, no primeiro horário, das 13h30min as 14h30min. Nesta primeira etapa o 

                                                 
8 http://www.ebah.com.br/content/ABAAAfp6cAJ/morfologia-externa-dos-insetos 
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que se buscava mediante a teoria de Ausubel versava sobre o que poder-se-ia 

detectar com base em seus processos cognitivos, por certo, um ponto de ancoragem 

aos conceitos da classificação biológica dos insetos (detecção dos subsunçores). 

Esses apontamentos para o desenvolvimento desta etapa foram apresentados no 

Quadro 3, expondo de forma objetiva o roteiro adotado. 

 
Quadro 3 - Resumo descritivo da Etapa 1 em relação a Existência Prévia de Conceitos Subsunçores 

ETAPA 1 - Existência Prévia de Conceitos Subsunçores 

Ordem da aula 1ª 

Data 11/04/2017 

Conteúdos 
aplicados 

1. Levantamento dos 
Subsunçores 

 
Sondagem dos conhecimentos prévios 

dos estudantes. 

Método de 
abordagem 

Expositiva  
Tipo didático de abordagem de 

conteúdos. 

Tempo utilizado 1h  Contados a partir da leitura das questões. 

Ferramenta de 
coleta de dados 

¶ Questionário 

¶ Observação 
 

Houve a alternância no modelo das 
perguntas descritas no questionário.  
Denominado ñTeste de Sondagemò. 

Quantitativo de 
Questões 

6  
Número conciso e objetivo ao que se 
deseja investigar com a problemática. 

Classificação das 
perguntas 

4  
abertas9 

2 
múltiplas 

escolhas10 
 

Flexível para se detectar o objeto 
investigado. 

 

Para a cessão desta atividade aos estudantes, requereu-se uma 

organização linear de todos na sala de aula, de modo que eles não pudessem, nesta 

etapa, terem contato verbal com os demais colegas, pois, era o objetivo desta etapa, 

obter a informação internalizada do participante. Outro ponto a destacar, refere-se 

ao question§rio que recebeu o nome de ñTeste de Sondagemò, haja vista que ® um 

termo comumente empregado em atividades que exerçam a função de explorar o 

nível de conhecimento em determinados conceitos, e, portanto, se aplicam nas 

primeiras aulas para posteriormente planejar um material eficiente que venha sanar 

ou complementar os pontos mais rasos teoricamente dos resultados abstraídos.  

Após, a leitura oral de cada questão abordada no teste, expondo com ênfase 

os pontos que explicitavam o que de maneira objetiva se requeria a questão, foram 

distribuídas as laudas da atividade perdurando-se cerca de 40 minutos. Decorrido 
                                                 
9 São as que permitem ao sujeito participante da pesquisa responder livremente, usando linguagem 
própria e emitir opiniões. 
10 Apresentam uma série de possíveis respostas, abrangendo várias facetas do mesmo assunto. 
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este tempo, foram recolhidas as laudas, e em seguida, verbalmente interpelou-se 

sobre as dificuldades que todos tiveram acerca das questões, visando assim, outros 

pontos não detectáveis na atividade e que serviram para escolha pontual do 

conteúdo aplicado. 

Etapa 2 ï Foram apresentados os conteúdos para aquisição de novos 

conceitos e informações, no que diz respeito aos conhecimentos prévios dos 

estudantes, levando em consideração os conceitos básicos previamente definidos 

na etapa anterior. Ainda, utilizou-se de recursos visuais (quadro branco e pincel à 

tinta), audiovisuais (Projetor de multimídias), textos básicos e complementares 

(apostilas) de livro didático e sites de pesquisas dos conteúdos sobre os insetos, 

entre outros, que favoreçam a assimilação, e sejam potencialmente significativos. 

Nesta etapa, as aulas expositivas para a verificação da aquisição de conceitos 

ocorrerão pelo planejamento destacado no quadro 4. 

 
Quadro 4 - Descrição da Etapa 2 em relação a Aquisição de Conceitos 

ETAPA 2 - Aquisição de Conceitos 

Ordem da aula 2ª  3ª 

Data 14/04/2017  18/04/2017 

Conteúdos aplicados 

2. Sistema de Classificação 
Biológica; 

3. Introdução ao Filo Artrópode; 
4. Classe Insecta. 

 

5. Morfologia dos insetos mais 
comuns da região; 

6. Instruções de coleta e 
identificação de insetos. 

Método de abordagem Expositiva  Expositiva 

Tempo utilizado 1 hora   1 hora 

Ferramenta de  
coleta de dados 

¶ Observação; 

¶ Imagens fotográficas. 
 

¶ Observação; 

¶ Imagens fotográficas. 

 

De acordo com os parâmetros metodológicos adotados no seguimento desta 

etapa, intrinsecamente ancorada pela teoria da Aprendizagem Significativa, os 

estudantes tiveram contato com alguns conceitos abordados sobre a Classificação 

Biológica dos Insetos, sendo estes estabelecidos para o nível de ensino, ora 

investigado. Os conteúdos previamente determinados na problemática inicial da 

pesquisa destacados nas figuras 4, 5, 6, 7, 8, 9, 10.  Todavia, foram essenciais nas 

discussões podendo ser apresentados em sala de aula e consequentemente, 

detalhados de acordo com o planejamento das atividades. 
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Figura 4 - Conteúdos Aplicados 1, 2ª etapa da aula n. 2: de A - G ï Introdução a Classificação 

Biológica 
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Figura 5 - Conteúdos aplicados 1, referente a 2ª etapa, continuação da aula n. 2: Nomenclatura e 

Classificação dos Seres Vivos 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


